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o Brasil e a guerra 
ｒｾｄＱＦＸｳ｡＠ de ｬｯｲｾ｡ｳ＠ brasileiras para as 

linhas de batalha 
Rio, 9. - Sobre a origem de 

jubilo externado pela impronsa 
franceza pela cooperação militar 
do Brazil, cujo exercito seria 
mobilizado copforme lá foi asse­
verado, nada de positivo nos 
meios officiaes tem sido colhido. 

Esse telegramma não foi o 
unico a causar surpreza nas rodas 
cariocas. 

Outro, procedente da Italia, 
registrando a opinião do dr. Souza 
Dantas, ministro do Brazil na 
Italia, faz acreditar que entre as 
altas camadas administrativas se 
tenha cogitado desse assumpto, 
pois que mesmo pessoal essa 
opinião, dada a autoridade de 
que se reveste aquelle diplomata, 
elia reflecte projecto de nossa 
chancellaria. 

E' de acreditar que as noticias 
francezas se calquem sobre as 
italianas, sendo assim uma s6 
origem. 

Quanto ao governo nacional 
este permanece no firme propo­
sito de auxiliar os aUiados no 
que estes solicitem, ao alcance 
de nossas posses, tendo recente 
a declaração do futuro presidente 
da Republica, de que a sua ato 
tenção seria no momento para 
os problemas que a guerra 
apresenta. 

Um requerimtuto de laoritio de Laterda 
Rio, 9. - O sr. Mauricio de 

Lacerda enviou um requerimento 
á Camararenunciando ás immuni­
dades no caso de ser necessario 
a prestação de serviços militares 
em contingentes naciQnaes e ex­
trangeiros. Esse requerimento foi 
enviado á commissão de Justiça. 

A esquadra brasileira em Frao(a 
Parib, 9. - Chegou a esta ca­

pital o dr. Souza Dantas, ministro 
do Brazil junto ao Quirinal que 
vem receber a esquadra brasileira, 
prestes a chegar a um dos por­
tos da França. 

]oinville, Terça-feira, 

na frente do Vesle. Sem embargo, 
o planalto que ao norte de Sois· 
sons domina esta cidade já está 
em poder das forças do general 
Mangin, que atravessaram o rio 
em mais tres pontos. 

Continou a ser mantida a re­
sistencia allemã, não havendo 
ainda seguros indicios do objectivo 
por eUa visado; se a obtenção 
de uma linha intermedia entre o 
Vesle e o Aisne, se a do Aisne, 
pelo menos durante esta offensiva 
alliada. De resto, a man!lira por 
que os aconte.cimentos se vão 
apresentando deixa prevalecer a 
ultima hypothese, embora se al­
luda ao proseguimento do arre­
messo alliado até ás linhas do 
Chemin des Dames. 

Era previsto que do Vesle para 
o norte a resistencia germanica 
assumiria maior vulto, não s6 em 
razão do retraimento da linha, 
mais ainda porque o transporte 
da grossa artilharia dos alliados 
se teria de submetter a grandes 
difficuldades, sabido como é que 
os exercitos em retirada têm como 
principal preoccupação tactica 
entrevar os caminhos por onde 
devem passar as forças que 08 
perseguem. 

E' o que praticaram os allemãeR, 
fazendo depois saltar as pontes, 
pelM quaes haviam transposto o 
rio para a investida do Marne. 
Attendendo a essas ciroumstan­
cias, o com mando alliado apressou 
as operações no saliente onde 
começou a perturbar-se a offen­
siva allemã,notando-se mesmo que 
todos os movimentos das suas 
tropas visavam obter, dentro do 
proprio saliente, as melhores van­
tagens da contra-offensiva. 

Os generaes Mangin e Gouroud 
ensaiaram até um movimento 
envolvente, aquelle atacando a 
léste de Soissons, e este a noroéste 
de Reims, numa acção conver­
gente, cujos resultados os aUe­
mães evitaram, precipitando a 
retirada, que se fazia morosa com 
o intuito evidente de aproveitar 
terrenos occupados no proprio 
saliente do Mame. 

Permittidas as operações, com-

R gU"""il mund-lill- prehender-se-á, depois de esta-
I:l'l' belecidos os alliados em toda a 

A situação mUltar margem norte do VIIIle, qual a 
("Correio da Manhã" de 7.) linha em que podem permanecer 

O tempo não permittiu grande os allemãea. 
deaenvolvimento daI operaçõea O retraimento dea linhaa gero 
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manicas continua tambem nos 
sectores ao norte. O communi­
cado francez das 3 horas da tarde 
informava que os alliados haviam, 
ao norte de Montdidier, progre­
dido até ao Avre, attingindo as 
suas margens, entre Branches e 
Merisel. A léRte da mesma cidade, 
os allemães atacaram de surpresa, 
sendo repellidos. 

Registrou-se forte luta de ar­
tilharia entre Bethune e La Bassée, 
noticiando um telegramma da 
agencia Americana que, ao norte 
do canal desse nome, os allemães 
abandonaram as suas trincheiras, 
numa extensão lie meia milha. 

Hangard·en-Santerre, onde passa 
para a margem sul, que segue 
até a confluencia com o Avre. 
Acompanha a este pela 8ua mar­
gem oriental até Montdidier, ci­
dade que os allemães mantiveram 
em seu poder. De Montdidier 
para o sul a linha acompanha 
ainda o curso do Avre, que atra­
vessa em Rubescourt, ja no campo 
de batalha da offensiva allemã 
de 9 de Junho. Dali em diante 
as melhores posições tacticas estão 
em poder dos francezes cuja linha 
passa pelaR cristas Qa serie de 
collinas que estende pela margem 
do Oise. O novo campo de ba­
talha tem para o allemães uma 

Paris, 9. Osalliadosassumiram entrme importancia. O inimigo 
a offensiva no sector de Amiens. á custa de enormes sacrifícios 
Era logico que assim succedesse tinha conseguido chegar ás portas 
dadas as possibilidades de que de Amions e as suas posições 
Foch dispunha de mudar o campo constituiam uma ameaça muito 
de batalha para outro sector. A seria em direcção aos portos da 
retirada expontanea realisada pe-, Mancha. O seu avanço, si reali­
los aUemães na semana passada, zado, implicaria o isolamento dos 
dos dois elttremos daquelle sector, ! exercitos francezcs dos inglezes 
no Ancre e no Avre, seguida em plano acalentado desde ha ｴ｡ｮｴｾ＠
dois dias da retirada ､･｡ｮｾ｣＠ de tempo por von Ludendorff e ao 
Hebuteme, e, hontem, da retirada qual obedeceram as duas primei­
entre o Lavre e o Charnece, deante l'as offensivas allemãs deste anno. 
de Bethume eram indicios muito Desapparecido o saliente de 
claros de que o principe Ruprecht Amiens e8sa ameaça terá lido 
da Baviera, commandante dos, annullada e Foch poderá organi­
exerci tos allemães ･ｮｴｲｾ＠ o O!se I sal' então outros planos para a 
e o mar do Norté, sentia mUito campanha da primavera. 
enfraquecidas as suas linhas e 
eram outras tantas provas de que 
a batalha do Mame, como se vem Paris, 9. - A no\'a offensiva 
affirmando, havia consumido não alliada, que 118 dell8nvolve com 
16 as rell8rvas do Kronprinz como inteiro IUCCeeao no saliente do 
tambem as reservas do principe Somme, inieieu-ee hoMem ia • 
Ruprecht da Baviera, e que von horas da madrugada, ｾｭ＠ ｾ･ｮｨｵＭ
L d dorff para salvar o presti<rio ma preparação de artilhana. 

u en , ,,- O··· ffr 
militar do principe imperial não InimIgo, que estava.so en-
tinha olhado sacrificlos para deter I do a pressão das força. mglezea 
o avanço dos alliadoa em direc- no Ancre.e daI Ｎｴｲｯｰ｡ｾ＠ ｦｲ｡ｾ｣･ｺ｡･＠
ção ao Aiane. A linha de batalha, do Avre, ｬｾ＠ haVIa cedido ｬｭｾｲﾭ
tal qual ficou depois do recuo tantes pG81ções, que noa perlD1t­
allemão na semana passada co- tiam tomar iniciativa definita e 
meça nas alturas ao norte de de caracter geral. 
Albert onde o Ancre faz uma Os allemães- suppunham que 
curva 'pronunciada, acompanha a n088a acçAo obedeceria ao ｾ＠
este rio até Dermancourt, onde tema de a.taques ｬｯ｣｡ｾＬ＠ {l0rque 
o ｡ｴｲ｡ｶ･ｳｾ｡＠ para proseguir atravez ?e. ｦｾ｣ｴｯ＠ ｬ｡ｾｯｳ＠ compnmmdo o 
da pequena serie de collinas ltunugO no no Avre, em peque­
coroadas pela aldeia de Malan- nos ataquea de surpreza, dando­
court. Dali desce até o Somme, 118 o meamo nas margens do An­
atravessa o terreno pantanoso c.re, de ｯｮ､ｾ＠ os allem,?s 118 dee­
entre Sailly Lourette e Corizy hgarlUll, deIXando aos mglezes o 
atravessa o planalto de Ramel' rio inteiramente livre delde Al­
palIa pelas orlae a oeste de Was: bert até Sailly-Lorette no Somme, 
fusée e Abancourt, ganha Maral- A cerração auxiliou immensa­
oave e o Luca, acompanha este mente 08 alliad08, que IUllim, 
rio pelo norte do leu curso até pelã madrugada, lWançaram d. 
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Recordo com 811 ordens recebi­
das no alto cammando, conse­
guindo apanhar o inimigo de sur-
preza. f 

No primeiro auto as orças 
franc8Zas conseguiram atravetJ8&r 
o Avre entre Braches e St. Ro­
bert, avançando sobre Plessier, 
emquanto os inglezes alcança­
vam Morlancourt e Lamotte-en­
Santerre. No centro as tropas 
alliadas tambem a,ançaram em 
ambas as margens do rio Luce, 
tomando Denuin, Courcelles, Ig­
nancourt e Gayeux, o que per­
mittiu que os inglezes chegassem 
na frente de Harbonniéres, que 
foi logo tomada. 

A batalha assim se desenvol­
veu com furia , tentando os alle­
mãel! repetidos contra-ataques, 
que se quebravam diante das 
nossas I i nAas. 

A' noite, após brilhantes feitos 
de armas a nossa linha se esten­
dia desde Albert, por oeste de 
Morlancourt até Chipilly e Me­
ricaurt, nas margens do Bomme, 
seguindo dahi por este de Pro)"­
ard, Framerrille, Caix, Beancourt­
en-Santerre , Fresnoy en Chaus­
sée e Plessier. no A\Te. 

O numero de prisioneiros já 
alcança a oito mil, sendo cerca 
de 500 offiaes. • 

A batalha continua, procuran­
do o ini migo resistir nas flores­
tas de la Neulille. que está ｳｾ ｮ ﾭ

do contornada por la Contolre. 
O ultimo communicado do ma­

rechal Douglas Haig diz que to­
dos os objectiyos da primeira of­
fensiva foram plenamente alcan­
çados e que as operações conti­
nuam com exito. 

mies de modo que tudo leva a 
ｳｵｰｾｲ＠ que o inimigo prepara 
tambem uma offensiva de de.· 
vencilhamento. 

Paris. 9. - A frente de bata­
lha nio soffreu a1teraçio. Os aUe­
mies continuam a coUocar ar­
tilharia pesada e e.stAo. se entrin­
cheirando com o mtUIto de de­
fender as suas posições entre o 
Aisne e o VesIe tanto tempo 
quanto lhes seja possivel resistir 
ao norte deste ultimo rio. Os 
alliados que tem poucas forças 
ｮ｡ｱｵ･ｬｬｾ＠ sector, são obrigados a 
esperar a approximaçio da arti­
lharia de grosso calibre para po­
der proseguir na offensiva. 

Communicados officiaes 
Communicado inglez 

Londres, 9. - Diz o commu­
nicado de hontem do generalis­
simo sir Douglas Haig : 

Em reunião das tropas aUia­
das ficou projectada um ataque, 
que terminou durante li. noite, 
sem que o inimigo houvesse no­
tado os nossos movimentos ao 
sul do Som me. 

Devido ao impeto e á coragem 
da infantaria ｡ｾ ｩ｡ ､｡＠ em seus ata­
ques, as nossas tropas, já nas 
primeiras horas da tarde, tinham 
praticamente alcançado toda a 
frente de batalha e os objecti­
' os determinados para o primeiro 
dia desta ofEensiva. 

A nossa cayallaria, com o au­
xilio de tanks ligeiros e de au­
tomoveis blindados, adeantou-se 
á mfantaria alcançando os nos­
so' objecti,os e carregando sobre 
os comboios e carros de trans-

ｾｯｹ｡＠ York, 6. (A. A.) - O porte de yheres do inimigo em 
correspondente de guerra sr. ｾ＠ ｾ Ｍ retirada. 
yison communica que pouco ha A cavallaria me lestou-o forte­
a accrescentar quanto ao moyi· , mpnte e apoderou-se de varias 
mento na frente britannicu, úc· ｡ｬ､ＢｩｾｳＬ＠ fazendo muitos prisio­
pois da retirada do inimigo atra- nelruõ. 
vés do Ancre, nas proximidades A recillicação de linha conse-
de Albert . guida pelas nossas tropas fez com 

O inimigo destruiu todas as que a nossa linha gerai passe 
pontes sobre aquelle rio. As in- Plessier, Rozanvillers, Beaueourt, 
ｴｾｲｭ｡￧￵･ｳ＠ das patrulhas britan- Caix , Fraumerville, Chipilly e 
rocas que atravessaram o no ao oeste de Morlancourt. 
norte e a.o sul de Albert, dizem Nenhuma cifra exacta pode ser 
que as Cld.ades, ｡ｰ･ｾ｡ｲ＠ de esta- apresentada em relação ao nu­
rem em rwnas, continuam a ser mero de prisioneiros e ao mate­
fortemente defendidas pelos al- rial bellico capturado. Entretan­
ｉｾｭ￣･ｳ Ｌ＠ não obstante já terem t?, ｳｾ｢･Ｍｳ･＠ que milhares de pri­
Sido evacuadas pelo grosso do SIOnelrOS e numerosos canhões se 
exercito. encontram em nosso poder. 

Sabe·se que está travado forte 
duello de artilharia em Givenchy, 
entre Béthune e La Bassée. O 
inimigo retirou-se das trincheiras 
que occupaYa numa frente de 
meia milha, ao norte do canal 
La Bassée. 

O .Echo de Paris. chama a 
attenção para os diversos sym­
ptomas de recuo estrategico que 
se obsen-am do lado do inimigo 
e pergunta que intenções terá 
von Hindenburg. Em diversos 
pontos das frentes, diz aquelle 
Jornal, é caracteristicamente of­
fensi va a acção das tropas alie-

Commlmicado allemão 
Berlim, 6. (. 0 Imparcial . ) -

Communicado official do Estado 
Maior alJemão: 

.Grande actividade de patru­
lhas de reconhecimentos nos se­
ctores do Anere, do A\Te e ao 
sul de Montdidier. especialmente 
pela madrugada. 

Ao norte do Somme os wür­
temburguezes assaltaram as li­
nhas britannicas em ambos os 
lados do caminho de Bray a Cor­
bie. trazendo cerca de 100 pri­
sioneiros. 

Depois de ataques parciael 18m 
exito o inimigo avançou hODUm 
com fortes massas de infanSlria 
contra ai n08888 pubal no V_e. 
conseguindo penetrar em ambol 
os lados de BraÍsnes e ao norte 
de Jouchery. porém nossas tro­
pas em brilhantes contra-ata­
ｱｵ･ｾ＠ expulsaram-o de algumas 
secçÕes dos bosques ahi situados. 
onde eUes se haviam fixado tem­
porariamente. 

Fizemos centenas de prisio­
neiros. 

No resto da frente todos os 
ataques inimigos fracassaram». 

Berlim. 6. (U. P.) ---:- Uma ｾｯﾭ
ticia semi-official publicada hOJe, 
diz que a retirada aliemã da fren­
te do Avre foi effectuada na quin­
ta-feira, á noite, sem a perda de 
uma vida. A noticia adiantava 
que a retirada deu-se .depois ､ｾ＠
removido todo o matenal de uti­
lidade para os alliados e destrui­
do aquelie que não podia ser 
transportado. 

Temada de Montdidier 
New York, 9. - O correspon­

dente do .New York Herald. te­
legraphou na madrugada de hoje, 
annunciando que as vanguardas 
alliadas entraram hontem á tarde 
em Montdidier. 

(Extrabidas do serviço tele­
grapbico da imprensa do Rio, 

São Paulo e Curityba.) 
Chegada de novos alLlilios para os alliados 

Marselha, 9 - Chegou hon­
tem aqui um grande contingente 
de tropas si amezas. A popula­
ção da cidade rece beu co m gran­
de alegria os novos a l: iJdos. 

Bombardeio de Paris 
Paris, 9 - Proseguio hontem 

com certa int ensidade, o bombar­
deio da região parisiense pelo 
canh ão allemão de longo alcance. 

Os jornaes desta capital são 
un animes em constatar que esse 
novo att entado contra as leis da 
humanid ade deixou indifferente 
a população. 

O commando inimigo quiz re­
confort ar o moral da população 
al lemã que se acha muito aba­
tido por causa da rêtirada das 
tropas que deviam tomar esta 
capi tal. 

Salientam que o bombardea­
mento da regiã o parisiense que 
até agora era o signal de uma 
nova offens iva, tornou-se agora 
signal de retirada. 

A Uespanha laz ouvidos de mereador e nao 
responde á Inglaterra sobre os 

submarinos internados 
Londres, 6 (U. P.) O ministro 

do exterior, Arthur Balfour, ial­
lando na Ca mara dos Communs 
hoje, discutiu as ｲ･ｰｲ･ｳ･ｮｴ｡￧￵･ｾ＠

feitas pelo 
ao governo 
çio aos 
intemados 
nislro Balfour 
agora nenhuma 
fatoria foi recebida do 
hespanhol. 

j delesl .u . .,.e •• d, 
Haya.6 - Os 

em cimento receberam 
para construir bases para 
des canhões em varios 
das margens do Rheno, 
medida de prevenção contra I 

invasão. 

la Albania 
Londres, 9 - Annuncia-se de 

fonte official, que cessou a reti. 
rada italiana na Albania. 

Os alliadas agora occup •• 
fortes posições que manleem, 
em Bera!. 

Uma batalb &aval 
Amsterdam,6 - Telegrapham 

de Lemvig: 
.0 capitão de um navio de 

pesca chegado áquelle porto 
informa que encontrou no mar 
do Norte grande numero de 
cadaveres de marinheiros alll 
mães, boiando. trazendo a .... :u'"' 
desses cadaveres salva-II,n .... 
cingidos ao corpo. Mais ad 
o capitão hollandez declarou 
viu numerosas balsas e 
ços de navios carregados de 
rinheiros, sendo que uns 
ciam moribund os. 

O capitão do navio holl 
accrescentou que o mar a 
se excessivamente agitado, 
ditando que todos aquelles 
rinheiros pereceram.> 

-'-

A guerra nos ares 
Londres, 6 (. 0 Imparcial.) 

commando geral das forças 
metropole publicou uma 
annunciando que hontem, ás 
da noite, diversos dirigiveis 
migos se approximaram da 
léste da Inglaterra, porém 
puderam penetrar muito no 
terior da costa, devido á nr."m,ft 
defesa dos britannicos. 

Tres das aeronaves inim 
empenharam-se na ｬｵｴｾＮ＠

foi abatida em chammas a 
renta milhas da costa. 
fico!! avariada, mas 
provavelmente, attingir a 

A guerra no mar 
Londres, 5 - O almira 

britannico enviou aos i 
uma nota annunciando que 
destroyers britannicos cho 
com minas submarinas 
pique. morreram ｮｯｶ･ｾｴ｡＠ e 
marinheiros e 5 officiaes. 

O transporte-ambulancia 
tannico . Warilda . foi ｉｮＬｲｮｾﾷ､Ｎ＠

do por um submarino 
e posto a pique. Mo(reram 
pessoas. 
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liA .VaSIA 
New Vork, 9 - Os circulos 

officiaes acompanham com a 
maior attenção os actuaes acon­
tecimentos da Russia, acredi­
tando-se que aqueJle paiz esteja 
agora em vesperas de geral re­
organização, sendo estabelecido 
um novo estado, constitui do dos 
seis antigos governos septentri­
onaes de Archangel, Kasan, 
Novgorod, Samara, Viatka e Vo­
logoda, com a superficie de cerca 
deum milhão e900 mil kilometros 
quadrados e com a população de 
17 milhões de habitantes. 

Acredita -se que todos os go­
vernos alliados venham dar 
apoio ao novo governo russo, 
auxiliando-o militarmente. 

Nova Vork, (A. A.) - Tele­
grammas de Kandalaska dizem 
que na semana passada desem­
barcou ali o primeiro destaca­
mento internacional, composto 
de forças russas e norte-ame­
ricanas. 

A embaixada da Russia infor­
ma que esse destacamento des­
embarcou sem encontrar a menor 
resistencia. 

Stockolmo, 9 - Um jornal de 
B.erlin publica um telegramma 
da Russia dizendo que os -bol­
shiv·ikis> declararam guerra á 
Inglaterra. 

Tokio, 4 - Depois de varias 
reuniões ' e entrevistas entre o 
gabinete e o imperador, o pri­
meiro ministro enviou uma nota 
aos jornaes, annunciando offi­
cialmente que o governo do Ja­
pão, de accordo com a centente. 
e os Estados Unidos, havia re­
solvido intervir na Russia, sem 
a intenção, porém, de se immis­
cuir em assumptos internos da­
quelle paiz nem tão pouco de vio­
lar a sua integridade territorial. 

A sitoaçao nos Imperios Centraes 
Amsterdam, 6 (A. A.) Commu­

nicações particulares aqui rece­
bidas annunciam, embora sem 
nenhuma confirmação official, 
que os tripulantes dos subma­
rinos allemães ancorados em 
Wilhelmshaven se sublevaram, 
tendo havido luta entre elles e 
os que permaneceram fieis. 

Nessa revolta tomaram parte 
800 homems que se entrinchei­
raram no quartel de infantaria da 
marinha, defendendo-se com me­
tralhadoras e granadas de mão. 

Dominado o movimento, foram 
fuzilados cinco homens aponta­
dos como cabeças do movimento. 

Londres, 9 - Noticias publi­
cadas pelos jornaes italianos 
dizem que em Pola houve, no 
começo da semana passada, uma 
sublevação dos marinheiros da 
esquadra austriaca que se nega­
ram a sahir em torpedeiros para 
um alaque á cosia italiana, 

Os cabeças do movimento fo­
ram presos e logo depois fuzi· 
lados. 

-:-

Pequenas Noticias 
- o a8tronomo argentino Gil 

Martin annuncia a p088ibilidade, 
de8de agora até 1920, de anl108 
chuv080s, com grandes enchen­
te8 d08 ｲｩｯｾ＠ Paraná e Ul'/lguay. 

- O Parlamento Rumaico, se­
gundo noticia8 recebida8 de J assy, 
conferiu a08 judeu8 que tomaram 
parte na campanha de 1913, to­
d08 os direit08 politic08 e civi8. 
E8ta medida foi adoptada de con­
formidade com os term08 do tra­
tado de paz a8signado com os 
imperios centraes, 8endo tambem 
contemplados na nova lei 08 ju­
deus CUj08 pai8 tltaeceram na l{u­
mania. 
-. 
Paris, 6. (A. R.) - O Con8e­

lho de Ministros elevou o gene­
ral Foch á dignidade de mare­
chal de França e conferiu a me­
dalha militar ao general Pétain. 

- A Turquia informou os Es­
tados Unidos, por intermedio da 
Suecia, que em razão da diffi­
culdade de communicações, es­
tava impossibilitada de fornecer 
esclarecimentos sobre o incidente 
de Tabriz, onde o con8ulado dos 
Estad01l Unidos e o hospital ame­
ricano foram assaltados e saquea­
dos. 

As delegações russa e fin­
landeza. encarreg!\das de nego­
ciar a paz, chegaram a Berlim, 
tetldo sido immediatamente aber­
tas as negociações sob a presi­
dencia do conselheiro v. Stumm. 

DO ESTf\DO 
As ｡ｬ｡ｩｾｩｪＶＸ＠

O resultado das eleições do 
dia 4, conhecido até o dia 9, 
era o seguinte: 

Para Governador 
Dr. Lauro Müller ..... 11.578 
Dr. Hercilio Luz ....... 485 

Para Vice-Governador 
Dr. Hercilio Luz ..... 11.913 

faltam ainda algumas secçõE's 
de Cruzeiro e de S. Joaquim. 

Com excepção em Orleans do 
Sul, o processo eleitoral em todo 
Estado correu em paz. 

Orleans foi qUl'm se encarre­
gou de quebrar a harmonia rei­
nal1te, não reunindo as mezas 
eleitoraes, occultando os escri­
vães para não receberem os pro­
testos, e arregimentando a capan­
gada baixa e soez. Os situacio· 
nistas dali temendo a forte cor­
rente popular em favor da can­
didatura do sr. Galdino Guedes, 
fizeram as actas a bico de pen­
na e para festejar essa victoria, 
entraram a provocar disturbios 
dos quaes resultou a morte de 
um e ferimentos de outros. 

Dedicado a minha irmã EJizl. re&ide" em Canao 
do fructal (Estado de Minas ｏ･ｲ｡･ｳｾ＠

mãi 
Para dizer quem foi minha mli, nlo acho 

Uma palavra propria, um pen8amento bom. 
Diogenel - bU8ca em vlo, falta-me a luz de um facho, 
- Si acho 10m, falta luz, 8i acho luz, falta o 10m 

Teu nome - o minha mli - tem o 8abor de um cacho 
De uva8 deophanas, cõr de ouro e perola8, com 
Polpa de beijos de anjo . _. Ouvil-o é ouvir um riacho 
Merencorio a re8ar no leu eterno tom 

Minha mAi! minha mAi! eu foi qual nAo devera, 
Morreste e nAo bebi em teus labi08 de cera 
A doçura que a8 mAe8, inda morta8, contém 

Ao pé de nossas mAes - todos nós 80m08 crente8 
Um filho que tem mAi - tem tod08 08 parente8 .. _ 
E eu nAo tenho por mim, o minha mAi, ninguem! 

Joinville, Sta. Catharina, Ag08to de 191e. 

A Jimita9iiO da ･ｸｰｯｲｴ｡ｾａＦ＠
O Governo do Estado poz 

novamente em vigor o decreto 
que limita a exportação dos se­
guintes generos : assucar, banha, 
farinha de mandioca, feijão e 
arroz. 

Essa medida louvavel da ad­
ministração tem por fim diminuir 
os effeitos da carestia crescente 
daquelles generos alimenticios, 
dos quaes alguns terão uma limi­
tada producção na safra vindou­
ra, em virtude das grandes gea­
das cahidas ultimamente sobre 
o Estado. 

Ooticias locaes 
Bodas da prata 

festejaram hontem o vigesi­
mo quinto anniversario de seu 
casamento, o nosso collega de 
imprensa, Sr. Eduardo Schwartz 
e exma• senhora, que por esse 
grato motivo foram alvo de ca­
rinhosas manifestações de SVm­
pathia e apreço, aos quaes asso 
ciamos tambem as nossas sin­
ceras felicitações. 

"vlsos eccleslasticos 
Communldade evangellea 
12 d. Trin., 18 de Agosto, ás 9'/2 ho­

ras de manhã culto em Joinville. 
13. d. Trln. 25 de Agosto, ás 9'/2 ho-

ras da manhã culto em Joinville. -
Baptisados: Oertrud, I. d. Wilhelm 

Hardt; Rudi, f: d. Richard Landmann; 
Arnold, f. d. Rudolf fischer; Mario, f. 
d. Paul Schlegel. 

fallecidos: Edith, I. d. Alfr. Hellwig, 
Rua S. Pedro, na idade de I anno 4 
mezes; August Baver, Estrada da Ilha, 
na Idade de 68 annos 7 mezes, 

Jlan •• tIller, Pastor. 

f\N NU NelOS 

Estudos e Exercicios 
para Violino de 3.1 

Danala, Mazas, Kayser, 
e Qutros, vendem-se na casa 

O Sol naSrR laril todos 
Rua 15 de Novembro N. 7 

Plinio Ribeiro da Luz 
1.0 Sargento do Exercito. 

Calçado! 
0-1:.-1:.0 Stem communica 

aos seus freguezes e ao respei­
tavel publico em geral que 
recebeu um 

nOlO e grandl aortimlll1o da 
ｾｩｬｬｃｩＱ､ｯｳ＠ modnnos 

para homeAs I Ilnhoras 
que offerece a preços baratissi­

mos. 
-:-

Oulrosim participa que tem a 
venda uma partida de calçados a 

preços redllZidoB 
8.8 OUo St.em 

Rua 9 de Março n. 40. 

HymDos patrioticos 
e Canções militares 

com o supplemento 
Canções da. Infancia 

Preço 500 reis 
á venda na 

Livraria Boehm. 

Toda quantidade de toros, 
pranohões 6 taboa. de Bu­
cuva, Baguaçll, Imburu­

çl1 etc_ compram por bons pre­
￧ｯｾ＠ para tratar na serraria á 
Rua Cachoeira de 
3.1 F. I.epper &; Fllbos. 

APPARELRO TELEPRONICO 
Precisa-se de um_ 

Tratar á Rua do Principe N_ 
46, com 3.2 

Carlos JaRI8R 6 CiL 

P · de um pnfeaur reClsa-se que saiba as 
linguas por­

tugueza e allemã para a escola 
da estrada dos Morros. Para 
tratar com O presidente da So­
ciedade escolar 3_3 

Gullberme K6ntopp. 

Creada 
Precisa-se de uma boa creada: 

Para tratar com 3_3 
Germ. Lanae. 

• 
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Padeiro e Confeiteiro, 
ha mais de 10 annos neste paiz, 
procura bom emprego. ｾＮＱ＠

Informações n'esta redacçao. 

ｐＮｾ･｣ｩｳ｡ＮＭｳ･＠

de uns bons orneia«' dt Ｎ｡ｲｲｾｾＬ＠
com muita practica em mobilias, 
na officina de marcineiro de 
3.1 F. Lepper .. Filhos. 

Precisa-se 
de um rapaz para distribuir 
pão. 2.1 

Padaria Rua do Norte n. 53. 

AprEndiz 
Procura-se um rapaz, que quer 

aprender ferreiro. 
3.3 0«0 Relmer, 

Rua Santa Cathafina. 

ftllft"·'Zil 5" d'uma creada 
］ｃＢＮ］ｮ］Ｚ｜Ｚ］［ＮＮＭｾｉｴ＠ que saiba cozi-
nhar bem para uma pequena 
familia err. Curityba. 

Dá-se informações em casa 
de Laba Bouat. 3.3 

Proc ura.-se 
para ｃ｡ｮｯｬ｡ｨ｡ｾ＠ um ｾｯｾｯ＠
de 16 á 20 annos, para caixeiro 
em um negocio de seccos e 
molhados. Offertas para Ricardo 
Irti Canoinhas. 3.1 

Criada; 
Precisa-se de boa criada 

para )a 3.1 
Rua do Principe No. 24. 

Tbeatro Nicodemns 
Domingo, 11 de Agosto 

CinEmZl. 

Kino Salão Berner 
Domingo, 11 de Agosto 

CinEmZl. 
Fi1ms sensao1onaes. 

Salão C. lVIeyer 
Estr. D.a Francisca 

Sociedade Boa Esperança 
Sabbado, 17 de Agosto 

Gpande baile social. 
Entrada; Senhores 1$000 

Senhoras 300 rs. 

Salã.o Wagner 
Estrada do Sul 

Sabbado, 17 de Agosto 

Grande baile 
entrada: Senhores 1$000 

Senhoras 300 rs. 
O proprietario 

Paulo Eckert. 

Aluga-se a casa á B.na lã 
de ! rellbro N. 38 

ao lado do Grande Hotel. Não 
se aluga abaixo de um anno, 
exige-se contracto e fiador. 

Para tratar com 3.3 
AUGUSTO URBAN, 

Rua Cruzeiro N. 15. 

s 
O 
O 

10 
lU 
I!.. 

MINERVINll Ｎｾ＠
IMPORTANTE! LEIA!!! 

..s! O importante industrial Affonso E. Varella, Rua 

Cf) 
C 
'õS 
C 

:::s Ipyranga Nr. 27, S. Paulo, diz: r1' 

g' .Minha esposa soffreu 3 annos, usando afamados C 
I!.. remedios e medicos de fama a trataram tambem, de 3 
I!.. inflamações uterinas com symptomas subjectivos va- O 
.- rios; acabando por submettel-a a uma operação, com ｾ＠
10 exito. Mezes depois. esses mesmos symptomas e o CA 
g mesmo martyrio reappareceram com intensidade. Novos 
01 tratamentos; porém, com pouco resultado. A Provi- O 
lU dencia, talvez, fez que uma senhora dahi, em visita a C o::- minha casa, aconselhou a sua preciosa .M I N E R -

V I NA>. Procurei aqui, não a achei; mandei-a vir 
I!.. dahi pelo correio. No fim de 6 vidros, sentia-se sen­&. sivelmente melhor; depois do 15. vidro perfeitamente 

curada! H'l 5 mezes tem passado divinamente. Seria 
10 milagre talvez? 
O E' a nudez da verdade, e assim sendo, julgo um 

] sagrado dever o meu reconhecimento que será eterno>. 
10 
:::s 
O 
C) 

O Snr. LUIZ FLEIT, Estrada D. Francisca. kil. 19, 
Joinville, diz : 

C 
G' 
Co) 
ro 
CA 
CA 
O 
CA 

Q. 
O 

C ,.,. 
ｾ＠
'õS 
O 

.Tenho o prazer de lhe partecipar que minha 
senhora usou a sua • M i n e r v i na> para doença 
que ha muitos annos vinha soffrendo, sem achar um 
remedio que lhe fizesse proveito, apezar de ter pro- ｾ＠
curado todos ｯｾ＠ recursos medicos. Depois de 9 vidros. 3 
encontra-se perfeitamente curada. 

Accei te os meus agradecimentos por esse motivo m 
10 e peço· lhe publicar este para uso das senhoras que 3 
O soffrem.> _ 

ｾ＠

:g ｬＧｯ､｡ｾ＠ as doenças do utero, ovarios, hemoptyses, ｾ＠
'"O hemorrhOldas de sangue, hemorrhagias, regras irregulares CA 
O curam-se com a afamada "Minervina". ' .-... 

i sazaw g wa sep!oqJJowaq 

.... te ...... 
com casa de 
etc., proprio para 
preço baratissfmo. 

Informações "'esta 

Aluga-se. u ma ｾＧｉｉ＠ de 
Rua Com.te 

de Mendonça. 
Para tratar com 

Carlos ｾ｣｢ｾＮｎｴＮ＠
Rua Com. :>aturn,tno 

um terreno de 50 morgen 
loniaes, no Iririú, com 
vores fructiferas, plant","i\_ 
muito malto virgem. Para 
com o proprietario 

Augusto Becker, 

Vende· se ou arrenda·se 
na cidade acima uma VL.nlllA l 

apparelhada de ｢｢Ｇｏｾｾ｡ｾＡｳＺｳｾｾｾｦｾｾ Ｑ＠modernas e mais a 
perfeito estado para o 
de telhas francezas e 
sendo a venda por p 
tajoso. e estando a Olaria 
proxima á Estação da Esu.. 
de Ferro. 11 

Informações em casa de li! 
& Irmilo, Curityba, ou com o 
ｍ｡Ｎｾ＠ Sehwartz, em União da Vicl 

-t 
Agradecimento 

Por meio deste cumprimos O dIiI 
roso dever de communicar a tadot 
JS pessoas das nossas relações qtt 
aprouve á Deus chamar desta JIII 
melhor vida eterna o meu inesqu!(ili 
marido, nosso querido pae, irmão,lti 
e sogro 

Augusto Bayer, 
fallecido em 5 do corrente com 68allll 
de idade. 

Hypothecamos os nossos 
mentos a todas pessoas que 
ram flores e acompanharam O 
fallecido á ultima morada. Em 
agradecemos aos ｐ｡ｳＢＬｴｯ［［ｲｴ［･ｾｳＮｉ［［ｪ［［ｮｴ ｬ＠
Riegel pelas p.lavras c' 

A familia enlutada 

t 
ｃｵｭｰｲｩｭｯｾ＠ O · doloroso 

participar o lodos os amigos 
que no dia 5 do correnle fallE!ceu 
longa enfermidade a 
esposa, nossa ma c, sogra e 

Guilbermina PaL'" 
nata Wlener 

na idade de 54'12 annos. 
Agradecemos por meio desta I 

as pessoas que mandara m 
acompanharam a querida 
Sua ultima morada, ｡ ｯｯｩｾ ｾｾ ＩｾｾｾＺｲ＠
pelo canto dos seus d 
especial ao Padre Hess 
palavras consoladoras. 

A familia 
Gullh. 
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